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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Arte da palavra

Objetivos de aprendizagem
Criar com base em diferentes práticas artísticas, tendo como referência produções artístico-culturais diversas.
Conhecer e fruir as manifestações artísticas e culturais nacionais e internacionais.

Número de aulas: 3 

Objetos de conhecimento/Habilidades 
Esta sequência didática se configura, para os alunos, como uma oportunidade de conhecer diferentes artistas que criaram obras unindo imagens e textos expressos em poemas, músicas, frases, entre outros.
Do ponto de vista da produção, os alunos terão oportunidades de investigar novas linguagens, experimentando a construção tridimensional, a música, a colagem e também a arte postal, que usa o sistema de envio e entrega de correspondências como forma de acesso à obra de arte – arte correio, que retira a arte das galerias e dos museus e compartilha as produções artísticas com um maior número de pessoas, que as recebem em sua casa.

Arte
Unidade temática: Artes visuais
Objeto de conhecimento: Contextos e práticas

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.

Arte
Unidade temática: Artes visuais
Objeto de conhecimento: Materialidades

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.

Arte
Unidade temática: Música
Objeto de conhecimento: Processos de criação

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 


Língua Portuguesa
Unidade temática: Experiências estéticas
Objeto de conhecimento: Processos de criação

(EF03LP39) Criar textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de palavras.


AULA 1
Objetivos específicos de aprendizagem
Conhecer artistas que criam obras unindo texto e imagem.
Conhecer a arte postal e fazer uma proposição em grupos.
Identificar a palavra como um elemento constitutivo da produção artística contemporânea.

Recursos didáticos
Cartolina branca cortada em diferentes tamanhos
Envelopes de diferentes tamanhos, condizentes com os recortes de cartolina
Papéis coloridos para recorte
Cola
Folhas pautadas
Tesoura com pontas arredondadas
Lápis grafite ou caneta preta para desenho
Lápis de cor
Giz de cera
Revistas e jornais para recorte
Mídia para reprodução dos vídeos (selecione alguns trechos de vídeos e documentários que tratam deste tema de forma relevante mostre a eles ao longo deste percurso)
Imagens impressas ou projetadas das obras dos artistas Raul Córdula, O nadador, 2012, O País da Saudade – Lembranças do meu jardim de infância, 1982; Paulo Bruscky, Confirmado, é arte, 1977; Daniel Santiago, série Fome.

Encaminhamento
Momento 1 – Inicie a aula com os alunos em uma grande roda; diga-lhes que eles conhecerão um jeito diferente de fazer arte. Retome com o grupo as linguagens artísticas que já conhecem e anote-as na lousa, pedindo aos alunos que compartilhem o que sabem sobre cada uma delas, dando exemplos de artistas que as utilizam. 
Momento 2 – Pergunte aos alunos se eles já apreciaram alguma obra de arte que une texto e imagem e deixe que troquem informações. Diga que muitos artistas usam textos em suas obras: textos que podem ser poemas, trechos de músicas, histórias ou até simples palavras. Enriqueça a conversa, explicando que esses artistas produziram com base em diferentes linguagens, como fotografia, colagem de imagens já prontas, esculturas e até bordados, como Bispo do Rosário. Se possível, traga imagens para contextualizar as falas e as referências utilizadas na conversa com os alunos.


Momento 3 – Aprecie com os alunos a obra O nadador, de Raul Córdula, e abra uma conversa com o grupo. Tampe a palavra da imagem e pergunte o que eles acham que está escrito. Deixe que os alunos troquem ideias e, em seguida, mostre a palavra. Algumas perguntas poderão apoiar a discussão.
Como esta imagem foi feita? Que materiais o artista utilizou?
Que forma podemos observar na imagem? Elas são arredondadas ou retas?
Que cores o artista utilizou?
Por que o artista escolheu esta posição do nadador para representá-lo?
Em seguida, peça ao grupo que tente imitar o movimento do nadador, propiciando um exercício corporal que pode ser realizado fora da carteira.

Momento 4 – Pergunte aos alunos se eles sabem como as pessoas fazem para se comunicar por meio de cartas. Deixe que troquem ideias, complementando com informações sobre os Correios e esse tipo de serviço de envio e entrega correspondências, que existe em grande parte do planeta. Diga aos alunos que muitos artistas, no mundo todo, usam os correios como meio de acesso à arte, trocando proposições e obras entre si ou com pessoas desconhecidas, e que esse tipo de arte se chama Arte postal, ou Mail Art. Comente que os envios costumam se configurar como um convite para fazer arte com base na proposta do artista, e as pessoas que a recebem podem devolver uma nova imagem ou continuar a partir da imagem do artista. Chame a atenção deles para que percebam a liberdade que está contida nesta proposta de produção artística.
Momento 5 – Diga aos alunos que poderão aprender mais sobre a Arte postal assistindo a um vídeo. Distribua as folhas pautadas aos alunos e diga-lhes para anotar as informações que considerarem mais importantes, os artistas e as obras que acharem mais interessantes. Ao término dos trechos do vídeo, deixe que os alunos compartilhem as suas anotações e façam comentários. Sua participação nesta atividade é muito importante, pois poderá auxiliá-los na compreensão desses processos.
Momento 6 – Aprecie as obras sugeridas e converse com os alunos a partir dos seguintes questionamentos:
O que vocês veem na imagem e o que está escrito?
Qual é a relação entre a imagem e o texto?
Que sentimentos poderíamos atribuir a esta obra?
Esta obra os faz pensar em algo?
Esta imagem faz vocês lembrar de alguma história ou situação da sua vida?
Momento 7 – Organize os alunos em quartetos e diga que eles poderão criar com base na arte postal (se você conhecer professores de outras escolas, faça a atividade trocando as proposições pelo correio com outras crianças, para que os alunos experimentem esta linguagem de forma mais contextualizada; caso contrário, troque com outras turmas de sua própria escola). Retome com os alunos as imagens apreciadas e diga que, assim como os artistas, eles poderão criar com base em colagens de imagens já prontas, fazer recortes, desenhos etc. Oriente os alunos a fazer uso de imagens e texto. Sugira que, antes de começar, discutam um tema que o grupo gostaria de abordar, como a saudade, a fome, a natureza, e assim por diante. Com o tema escolhido, eles podem iniciar a produção do postal.
Momento 8 – Organize uma grande roda para que os alunos compartilhem suas produções e façam comentários quanto à produção dos outros alunos da turma. Recolha os trabalhos, envie-os a outras crianças pelo serviço de postagem e esperem juntos as respostas.


AULA 2
Objetivos específicos de aprendizagem
Conhecer artistas que criam unindo música e imagem.
Criar uma imagem para o trecho de uma canção ou uma letra para uma imagem.

Recursos didáticos
Aparelho de som para apreciar as músicas: Lindoneia, 1968 e Queixa, 1982
Cartolina branca, cortada em diferentes tamanhos
Papéis coloridos para recorte
Cola
Tesoura com pontas arredondadas
Lápis grafite ou caneta preta para desenho
Lápis de cor
Giz de cera
Revistas e jornais para recorte
Impressos com a letra da música Lindoneia, de Caetano Veloso 
Imagens impressas ou projetadas de obras dos artistas Raul Córdula: O país da Saudade – Um amor assim delicado/só um homem daria, 1982, Corrente de arte postal de autoria de Raul Córdula, intervenção de Jornard Muniz de Brito; e Rubens Guerchman, A bela Lindoneia, 1966.

Encaminhamento
Momento 1 – Organize os alunos em uma grande roda e diga que, assim como na aula anterior, eles seguirão conhecendo artistas que criaram unindo texto e imagem, mas que, desta vez, usando canções ou trechos dessas obras. Pergunte aos alunos se conhecem alguma obra de arte produzida dessa forma e deixe que troquem informações entre si. Diga que hoje conhecerão duas obras de arte produzidas com letras de Caetano Veloso, e compartilhe os dados mais importantes de sua biografia e da biografia dos outros dois artistas selecionados. Observe que este exercício de apresentação de artistas, dentre outras coisas, nos mobiliza a criar ou mesmo a ampliar o repertório de conhecimento artístico dos alunos.
Momento 2 – Projete a imagem da obra de Raul Córdula, O país da saudade – Um amor assim delicado/só um homem daria, e diga que Jornard Muniz de Brito fez uma intervenção acrescentando um trecho da música Queixa, de Caetano Veloso. Deixe que os alunos observem a imagem, enquanto ouvem o refrão da música. Em seguida, leia a letra com os alunos e busque relacionar o texto com a imagem. Algumas perguntas poderão apoiar a conversa.
O que vocês veem na imagem?
Como esta imagem foi feita? Com que materiais?
O que vocês acham que o casal está sentindo?
Por que vocês acham que Jornard Muniz de Brito escolheu esse trecho da música de Caetano para compor a imagem?
Vamos brincar de criar uma história baseada nessa cena e no refrão da canção de Caetano?
Você gostou da imagem? Por quê?
Em que esta imagem dialoga com a sua vida?


Momento 3 – Projete a imagem A bela Lindoneia, de Rubens Guerchman; diga que Caetano Veloso compôs a música Lindoneia, 1967, com base nela, e deixe que os alunos a apreciem, enquanto ouvem a canção.  Em seguida, distribua os impressos com a letra da música e leia-a com os alunos, buscando relacionar o texto com a imagem. Algumas perguntas poderão apoiar a conversa:
· O que vocês veem?
· Como esta imagem foi feita? Que materiais o artista usou?
· O que vocês acham que Lindoneia está sentindo?
· Por que você acha que o artista a intitulou A bela Lindoneia?
· Há um trecho da música que diz: “Lindoneia miss, linda, feia”. O que vocês pensam sobre isso?
· Vamos brincar de criar uma história baseada na letra e na imagem de Lindoneia?
· Vocês gostaram da imagem e da canção? Por quê?

Momento 4 – Pergunte se os alunos conhecem outras músicas brasileiras; podem ser cantadas por Caetano Veloso ou por outro artista. Deixe que as preferidas dos alunos apareçam para você conhecer esse repertório. Escreva na lousa os refrãos das músicas e deixe-os expostos para que os alunos possam retomá-los na atividade seguinte. Compartilhe com o grupo o significado da palavra refrão e o seu papel nas canções. Diga também que algumas vezes as músicas são produzidas em parceria (um artista faz a letra e o outro faz a melodia, e outras vezes o mesmo artista faz as duas coisas).
Momento 5 – Diga aos alunos que, assim como os artistas, eles poderão criar usando músicas e imagens, e que eles podem escolher uma imagem para acrescentar um refrão ou escolher a música para depois acrescentar uma imagem. Em seguida, distribua os materiais e deixe que comecem a produzir. Os alunos que quiserem criar canções com base nas imagens poderão também criar ritmos e melodias para suas imagens. Acompanhe os alunos, ajudando-os a tomar decisões, e incentive-os a trocar ideias com os colegas, pedindo opiniões e até ajuda se necessário. Caso desejem, poderão realizar a tarefa em duplas. Procure orientá-los para que as músicas escolhidas sejam adequadas à faixa etária deles.
Momento 6 – Organize uma grande roda para que os alunos compartilhem suas produções e façam relatos de suas produções ou mesmo comentários das produções dos outros alunos, dizendo quais foram os desafios, as soluções encontradas etc. Organize um mural fora da sala de aula com as imagens e um breve texto contextualizando a proposta para compartilhar o trabalho com a comunidade da escola.


AULA 3
Objetivos específicos de aprendizagem
Conhecer artistas que criam obras tridimensionais usando textos.
Conhecer poetas que criaram poemas visuais.
Criar um poema visual ou imagem tridimensional com base em uma palavra.


Recursos didáticos
Lápis grafite ou caneta preta para desenho
Lápis de cor
Borracha
Papel sulfite A4
Materiais não estruturados, como latas, caixas, potes etc.
Cola branca
Pincéis
Poemas impressos de Augusto de Campos: O pulsar, 1975; Luxo, 1966; Ly, 1994
Imagens impressas ou projetadas de obras do artista Rubens Guerchman: Ar, 1965; Ar, 1970; Air, 1970.

Encaminhamento
Momento 1 – Comece retomando os conteúdos e os temas abordados nas aulas anteriores, bem como os artistas que os alunos já conheceram e que foram fonte de inspiração para eles criarem, unindo texto e imagem em suas obras. Retome imagens e textos impressos.
Momento 2 – Diga aos alunos que agora eles conhecerão artistas que fizeram poesia em forma de imagem, os chamados poemas visuais. Pergunte aos alunos se eles conhecem poesias e deixe que troquem ideias a respeito, falem sobre seus poemas preferidos. Apresente o artista Rubens Guerchman e o poeta Augusto de Campos, compartilhando os dados mais relevantes da biografia deles.
Momento 3 – Projete as imagens das obras de Rubens Guerchman e peça aos alunos que observem por alguns minutos cada uma delas. Deixe que comentem entre si o que estão vendo e troquem impressões sobre os artistas que estão estudando. Apoie a conversa, buscando levar os alunos a relacionarem o texto à imagem ou mesmo a destacarem o material escolhido e utilizado pelo artista.
Momento 4 – Peça aos alunos que se sentem em duplas, distribua os poemas de Augusto de Campos e peça que leiam em voz alta e troquem ideias a respeito deles. Qual a relação entre o que está escrito com a imagem formada, ou com as imagens utilizadas? Em seguida, abra uma discussão coletiva e deixe que os alunos compartilhem suas impressões a respeito dos poemas; nesse momento, você pode organizar um minissarau e pedir a cada dupla que escolha um poema e vá para o centro da sala declamá-lo.
Momento 5 – Com a ajuda dos alunos, organize os materiais disponíveis em uma bancada e, em seguida, diga-lhes que eles poderão, como os artistas que conheceram, criar uma imagem tridimensional com base em uma palavra, ou em um poema visual. Os artistas trabalhados recentemente podem ser as fontes de pesquisa e as referências para produção do trabalho de cada aluno.
Momento 6 – Organize os alunos em uma grande roda para que compartilhem suas produções e façam comentários, dizendo quais foram os desafios, as soluções encontradas etc. Organize um mural com as imagens para compartilhar o trabalho com a comunidade da escola.

Acompanhamento das aprendizagens 
Para aferir as aprendizagens dos alunos, é importante estar atento a aspectos de relevância nas diferentes etapas do processo:
· Observe os alunos (individual e coletivamente) em cada uma das atividades propostas.
· Faça uma análise do conjunto das produções dos alunos (de todas as imagens produzidas ao longo da sequência).

· Crie uma planilha de acompanhamento individual dos alunos e, a cada encontro, faça uma anotação de seu desenvolvimento no decorrer da atividade. Observe se os alunos se apoiam nas imagens apreciadas para criar, se compartilham ideias com os colegas, se contribuem para a realização das produções em grupos etc.
· Ao realizar as rodas de apreciação e de conversa, observe os processos de cada um, verificando se houve apropriação da linguagem oral para fazer comentários sobre as imagens e os vídeos apreciados.
· Como critérios para avaliação desta sequência, você poderá fazer-se estas perguntas, tendo em mente cada aluno:
a) Apropriou-se do vocabulário para conversar sobre as imagens produzidas por colegas e artistas, descrevendo-as, percebendo a diversidade de materiais e técnicas utilizadas, compartilhando sentimentos e ideias?
b) Apoiou-se no processo de criação dos artistas, usando diferentes objetos e materiais para criar?
c) Interessou-se por conhecer os artistas e as obras apresentadas?
d) Compartilhou suas experiências de aprendizagem com os colegas?
Após o fechamento das etapas do processo, peça aos alunos que avaliem o próprio desempenho.

Autoavaliação
Esta modalidade de avaliação é muito oportuna para você observar como os alunos identificam seus processos de aprendizagem e têm consciência deles e é também muito eficiente para você confirmar suas análises avaliativas. Algumas perguntas podem ajudá-lo na orientação deste processo:
[bookmark: _GoBack]Você conseguiu produzir unindo textos e imagens? Acrescentou algo novo no seu jeito de fazer arte?
Você gostou de conhecer esses artistas? De qual obra gostou mais? Por quê?
Você gostaria de aprender algo que ainda não conseguiu?
Você gostou de suas produções durante as aulas de Arte? De qual gostou mais e por quê?

	Ampliando conhecimentos
Aula 1
Para saber mais sobre a arte postal
<http://tvbrasil.ebc.com.br/brasilvisual/post/saiba-o-que-e-arte-correio>
<http://www.trilhas.iar.unicamp.br/artepostal/artepostal.htm>

Para conhecer melhor os artistas
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa7783/paulo-bruscky>
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa9410/raul-cordula>
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa213829/daniel-santiago>

Aula 2
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2104/rubens-gerchman>
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa9410/raul-cordula>
<http://www.caetanoveloso.com.br/>

Aula 3
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2104/rubens-gerchman>
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2884/augusto-de-campos>
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